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Crê No Senhor! 
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1. Crê ja sómen - te no Se - nhor E mas fe-liz se - rás 

2. Aos seus que-ri * dos é le - al Je - sus, o bem-fei - tor, 

3. Quando o fra gor do tem - po - ral Te a * ba - la com pa - vor, 

4. Quando 0 ca mi - nho te con - duz A tão a - mar * ga cruz. 
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men - te pois se - rás fe - liz go * zan-do a e-ter • na iuz. 
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Deves confiar 

(Para vozes masculinas) 


* * 


Arthur LakscheVitz 
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do teu Deus Na 
a que e' Deus No 
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cha que é Deus 
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a que é Deus 
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Na ro - cha que e Deus — 

Na luz do teu Deus_ 

No gui - a que é Deus _. 
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Arthur Lakschevttz. 
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Esperando ao Senhor 
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Américo Cardoso de Menezes 
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Felicidade com Jesus 
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Grande é o Senhor 


J.J. Menezes. 

3 


Bb 

D 

F 

Bb 


4 


J à=è J- NI 


f 1 è H-f 


H— - N - 4) -4—4v 

• ' mi mzijàr: m z 


r v p r t 


TTÍT 
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Jesús meu Redentor 

(Para vozes femininas) 


Arthur Lakschevitz 

Alegre 
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Ed. Hug 
^T\ 


VT V f 


1. Quem tenho eu lá no céu,meu Senhor? Ê só Jesús, MeuRedentor. 

2. Eu não de.se -jornais al.to pra-zer Quemeu Jesús co.mi.go ter. 

3. Quando eu na terra deixar de morar O bom Jesús hei de eneontrar. 
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1. Pois ê.le só pe.la mor.te na cruz Á vi.da me conduz. 

2. Nas afli.ções,natris - te.zaenador Ê.le e meupro - te.tor. 
3- Sal .vo da mor.te,esta.rei sempre em luz Perto do meu Je.sús. 


Glória ao Se 
Que.ro, por 
Junto ao Se . 






1. nhor pe-lo a . mor di.vi.nal 

2. is-so,ao meu Mes.tre servir, 

3. nhor go_za _ rei, no seu lar, 


Pe .la vi .to.ria das trevas,do mal. 
Dos seus ensinos mi.nha alma nutrirj 
Vi .da pe.re.ne ale _ gri- a sem par, 
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1. Glória a Jesús que me pu.ri.fi.cou Pa-ra ser-vir 

2. Sempre ao seu lado me for-ta - le. cer Muito fe- liz 

3. Eu can.ta.rei em ce . leste esplendor Glória ao e.ter 


a Deus. 

se .rei. 
no Deus. 
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1. Cu - ta • rei a lin-da tis-to - ria De Je - sus, o Sal - va - dor, 
2- Je - sus Chris-to eu . con-trou me Quan do (ra-co e p’ra mor - rer j 
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Que dei - xou seu lar na glo - ria P’ra sal - var o pec - ca - dor. 
As fe - ri - das El - le a-tou - me E li - vrou - me com ço - der. 
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Eu per - di - me lon ----- çe do meu lar; 

Di - • - as ne - - gros te - • - - nno, dis - sa - bor; 












































































































































































53 . 


Mãi 

“Honrarás a teu pai e a tua mâi” 


Tom: A 


Arthur Lakschevitz. 
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1. Bem hu.mil.des ren.de - re.mos Ho -me _ na.gens com fer. vor, 

2. Can-ta _ rei mi.nhamãi- zi.nha, Nes -te di - a tão fe - liz. 

3. Tu. a vi dae'mui glo . rio. sa, Chei.a de su.plicioe dor. 
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1. A que . ri.da ma-mài. zi _ nha Pois e' di - gna de lou - vor. 

2. E hei de honrar sempre o seu no. me, Pois o bem sem.pre me quiz. 

3. Que.ro honrar per-pe . tua. men .te A ma - mãi, o meu a . mor. 
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1. En. co . brindo as nos.sas fal . tas, Re.pre . en - de com dul. çor. 

2. Teus ca . ri-nhos de . li _ ca - dos Que sus - ten _ tam meu vi . ver. 

3. E ao bom Deus hei de pe . dir-Lhe Prama.mãi con. so . la - ção. 
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çao mui ge.ne . ro _ so Transbordan.teemple.no a . mor. 

2. Al. ma no . bre, santa e pu . ra Nun.ca, nun.caheide esque . cer 

3. Mi.nha vi _ da em.bo - ra cur . ta Cheia es-tã de gra-ti - dão. 
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O Novo Ceu 

(ARRANJO PARA A MUSICA) 


^ Adolpho Penno. ^ 
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